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APRESENTAÇÃO OBJETIVOS

Com a assinatura do Tratado de Madri entre as

coroas de Portugal e Espanha em 1750, deu-se

início à delimitação territorial da América

Meridional. Este trabalho demandava a atuação

de profissionais qualificados que, dentro de um

contexto de inovações científicas em Portugal

promovidas por Manuel de Azevedo Fortes, uti-

METODOLOGIA

A metodologia adotada para o trabalho visa uma análise sob a

perspectiva da cartografia histórica, ou mais precisamente, a

Nova História da Cartografia. Assim, partindo da ideia de que

o mapa é um produto da conjuntura onde se enquadra,

tomamos as cartas cartográficas como um “discurso retórico

expressivo das relações de força” (OLIVEIRA, 2014), ou seja,

passíveis de serem elaboradas de acordo com determinados

desígnios políticos. Dessa forma, busca-se depreender o

porquê da produção desses mapas situando-os em seus

contextos de confecção – neste caso, as

➢ Analisar as técnicas lusas de emprego da cartografia sobre

o Rio Grande de São Pedro, elaborada por José Custódio

de Sá e Faria entre 1756 e 1777;

➢ Entender como se deu a utilização desses mapas nas

negociações diplomáticas e como forma de reivindicar

territórios;

➢ Compreender como se deu o processo de "apropriação

toponímica" dos territórios indígenas no Rio Grande de

São Pedro.

RESULTADOS

Embora a pesquisa esteja em sua fase inicial, entre os

resultados obtidos até agora, foi possível perceber o uso dos

topônimos nos mapas como recurso de afirmação da soberania

(KANTOR, 2009) e reivindicação do uti possidetis, ou seja, a

ideia de que quem ocupa efetivamente um território, tem

prioridade na sua posse. Há como observar, portanto, uma

substituição da toponímia indígena pela toponímia portuguesa

como método de apropriação territorial.
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lizaram mapas como forma de reconhecer os territórios

explorados. Desta forma, esta pesquisa visa examinar o papel

da cartografia como possível ferramenta diplomática por parte

da Coroa Portuguesa através da produção de José Custódio de

Sá e Faria – figura de destaque dentro da engenharia militar

portuguesa – elaborada durante o seu período de permanência

no Rio Grande de São Pedro.

Exemplo Topographico da Costa que se comprehende desde a Ilha de S. Catherina, thé o Cabo de S. Maria, & Rio Prata, thé a Praça Nova Colônia do S. mo Sacram. To 
com o terreno adjacente a mesma Costa. Elevado, e descenhado pelo Brigadeiro Jozé Custódio de Sá e Faria. 1767. 

disputas entre os Impérios ibéricos

pelas fronteiras sul-americanas – bem

como atentando para os elementos tanto

implícitos quanto explícitos, a fim de

desconstruí-los.


